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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Franca em razão da comemoração dos 100 anos do Jornal Comércio de Franca, circulado pela primeira vez no dia 30 de junho de 1915.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência a Presidente do grupo Sra. Sonia Machiavelli e ao diretor responsável Sr. Corrêa Neves Júnior na Avenida Eliza Verzola Gosuen, 3103 – Jardim Ângela Rosa – Franca - CEP 14403-605.

JUSTIFICATIVA

Editado pela primeira vez no dia 30 de junho de 1915, o jornal circulou pela primeira vez sob a direção de José de Mello. Em 1920 José Mello vende seu jornal a Oscar Otaviano, que entrega a redação a Vicente Paiva, que um ano depois assumia o jornal com o falecimento de Oscar.

Em 1922, os destinos do jornal passaram à propriedade de Ricardo Pucci e Alberto Rodrigues Alves, que chamaram Antônio Constantino para assumir a chefia da redação.

De 1922 ao final da década de 50 assume a redação do jornal Luiz de Lima e seu filho Vicente de Paula, com a colaboração de Octávio Cilurzo, Walter Costa e José Chiachiri.

Na décade de 50, o professor Alfredo Palermo engrossa o corpo de redatores com a participação de Alfredo Henrique Costa. Já sob a direção de Alfredo Henrique Costa, Jorge Cheade e Márcio Bagueira Leal que adquiriram o Comércio em 1955, o jornal recebeu um choque de modernidade com novos equipamentos e a transformação em diário.

O jornalista Corrêa Neves em 1972, Secretário de Estado de Comunicação nos anos 60, promove uma profunda reforma gráfica nas páginas do jornal, trazendo para Franca o que havia de mais moderno até então.

Chegando a década de 80 o jornal assumiu sua posição de preferido dos leitores francanos e da região.

Em 2005 a família Corrêa Neves adquiriu a Radio Difusora de Franca de Ruy Piéri passando o Comércio a compor um dos mais respeitados grupos de comunicação do interior paulista.

Com o falecimento do jornalista Corrêa Neves assume o comando o filho mais velho e diretor responsável Corrêa Neves Júnior e  sua mãe, viúva de Corrêa Neves, a escritora Sônia Machiavelli que se tornou presidente do conselho de administração do GCN, grupo de comunicação que controla as empresas da família.

Já em 2007, no atual endereço do grupo, na Av. Elisa Verzola Gosuen, no Jardim Ângela Rosa, foram integrados o jornal e a rádio, criando centenas de empregos nas duas empresas de comunicação.

Sob o comando de Sônia Machiavelli e Corrêa Júnior, as edições do jornal chegaram a 100 páginas e foi criado o núcleo de projetos especiais com a publicação periódica de revistas (Casar, Morar, Se Liga e outras temáticas). 

Por tudo isso, esta Casa de Leis quer manifestar os votos de felicitações por esta marca histórica, que é completar 100 anos de existência da primeira edição do jornal Comércio de Franca. Que estes votos sejam divididos com cada um daqueles que contribuíram e contribuem para esta experiência repleta de êxito. Estou convicta que muitos anos virão pela frente, novos espaços e prêmios serão conquistados.

Sala das Sessões, em

Deputada Marcia Lia
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